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Pessoas de 30 a 39 anos são as que mais investem no mercado
FERNANDA ZANDONADI

fzandonadi@redegazeta.com.br

O sonho de comprar a casa
própria está sendo realiza-
docadavezmaiscedo.Pes-
quisa do Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatísti-
ca(IBGE)mostrouquesol-
teiros na faixa de 30 a 39
anosecasais semfilhossão
os grupos que mais inves-
tem em imóveis (aquisi-
ção, reforma e terrenos).
Por mês, eles destinam
7,4% e 7,3% do orçamen-
to, respectivamente, à esse
tipo de negociação. Os da-
dos fazem parte da última
Pesquisa de Orçamentos
Familiares (POT) do IBGE,
de 2008 e 2009.

Aqui no Espírito Santo,
as pessoas que querem in-
vestir no mercado imobi-
liário são ainda mais jo-
vens. Levantamento feito
duranteoFeirãodaCaixa,
no início de maio, mos-
trou que o público com
idade entre 20 e 39 anos
foi responsável por 63%
do volume de visitas. A

maior parte daqueles que
procurava a compra do
primeiro imóvel era for-
mada por casais (52%),
metade deles com filhos.

Segundo o presidente
da Associação das Empre-
sas do Mercado Imobiliá-
rio do Espírito Santo (Ade-
mi-ES), Juarez Gustavo
Soares, o maior acesso ao
crédito tem facilitado essa
busca. “O crédito imobiliá-
rio mais acessível está pos-
sibilitando a compra do
primeiro imóvel cada vez
mais cedo”, explica ele.

NESTOR MULLER

O publicitário Bruno Silveira não se arrepende de ter investido em imóveis

INVESTIMENTO

7,4%
do salário
É a média mensal do sa-
lário que os solteiros in-
vestem em imóveis.

SONHO DA CASA PRÓPRIA
MAIS PERTO DOS JOVENS

Primeiro
apê aos
32 anos

O caso do publicitário
Bruno Silveira ilustra
bem a tendência de com-
pra do primeiro imóvel
durante a juventude.
Aos 32 anos,o rapaz, que
hoje tem 37, deu entra-
da no primeiro aparta-
mento. Comprou o imó-
vel na planta. A opção
pela compra e não o alu-
guel sempre foi muito
clara para Bruno, que
até então morava com os
pais. “Aluguel é um di-
nheiro perdido, que não
volta. Um dinheiro que
não dá nenhum retorno.
Além disso é incerto.
Uma hora está tudo
bem, daqui a pouco o
proprietário precisa do
imóvel e começa a dor de
cabeça”.CONTINUA pág. 02
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+ SONHO DA CASA PRÓPRIA

Bairros da Serra são os mais procurados
Laranjeiras e Colina
de Laranjeiras foram
eleitos os bairros
queridinhos dos jovens

FÁBIO VICENTINI / ARQUIVO

A rede de serviços já consolidada atrai moradores para Laranjeiras

AproximidadecomaCa-
pital,opreçodometroqua-
drado ainda mais acessível
da Grande Vitória e a rede
de serviços já consolidada
fazem de Laranjeiras e Co-
lina de Laranjeiras, ambos
na Serra, os bairros mais
procurados por jovens que
buscam o primeiro imóvel,
segundopesquisafeitapela
Associação das Empresas
do Mercado Imobiliário do
Espírito Santo (Ademi-ES)
durante o Feirão da Caixa.

“Percebemos que estar
próximo dos serviços é
uma tendência que não se
aplicasomenteaosjovens,
mas ao mercado de forma
geral.Alémdocomércio,o
lazer representa uma ten-
dência do desejo dos com-
pradores”, diz o presiden-
te da Ademi-ES, Juarez
Gustavo Soares.

Em média, essas re-
giões têm imóveis com
preçosvariandodeR$80a
R$ 200 mil, o que permite

—

“Um plano fica
mais barato do
que as pessoas
imaginam”
—
RENATO BITTENCOURT
DIRETOR DO CVG-ES

CONTRATO

Seguro residencial: saiba
o que levar em conta
O plano pode sair mais
barato que uma possível
reforma do imóvel em
caso de acidente

O seguro residencial está
se mostrando uma boa al-
ternativa para quem não
quer ter dores de cabeça no
futuro. E o melhor, custa
bem menos do que a maior
parte das pessoas imagina.
Mas antes de fechar negó-
cios,éprecisolercomcuida-
doocontratodaseguradora
e conversar muito com o
corretor, buscando explica-
ção para todos os detalhes.

Segundo o diretor do
CVG-ES, grupo associado
ao Sindicato dos Correto-
res de Seguros e Empresas
Corretoras do Espírito
Santo (Sincor-ES), Renato
Bittencourt,épreciso levar
em conta a cobertura do
plano, quanto a pessoa te-
ria que gastar em caso de
reformar o conteúdo do
imóvel e também se quer a
coberturapordanoselétri-
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Se o imóvel for uma casa, o proprietário pode descontar o valor do terreno

JOVENS COMPRADORES

Pesquisa Ademi no
Feirão da Caixa

Público
t Entre 30 e 39 anos

Renda
t A renda familiar média é
de R$ 4.949, 9% menor que
em 2011. Essa queda pode
ser atribuída à retomada
dos lançamentos dos
imóveis enquadrados no
Minha Casa, Minha Vida,
ausente em 2011

Escolaridade
t 90% dos visitantes
completaram o nível
médio, sendo que 37%
possuem curso superior e
11% ingressaram em
alguma especialização

Investimento
t Cresceu o número de
pessoas que enxergam o
imóvel como uma opção
de investimento. 18%
buscaram um imóvel para
investir, 7 pontos

percentuais a mais que no
ano anterior

Preferência
t O mercado continua a
buscar apartamentos (79%)
de dois (65%) ou três
(34%) quartos, com área de
lazer (68%) e que esteja
pronto para morar (57%)

Bairros
t Os bairros mais
procurados foram: na
Serra, Laranjeiras (42%);
em Vitória, Jardim
Camburi (62%); e em Vila
Velha, Praia da Costa e
Itapoã (ambos com 33%)

Forma de
pagamento

t O financiamento
bancário aparece como a
principal opção de
pagamento (82%). Entre
as pessoas que utilizarão o
financiamento, metade
pretende buscar o banco
com a menor taxa

cos, por conta de um pico
de energia, por exemplo.

É possível, também, se-
gundo ele, fazer uma apó-
lice no condomínio. “Um
apartamento pegou fogo
anosatrásemBarroVerme-
lho, Vitória, e o seguro do
condomínio pagou uma
parte dos danos do fogo”.

VANTAGENS
Há, ainda, algumas co-

berturas que chamam a
atenção.Porexemplo,ares-
ponsabilidade civil familiar.
Umexemplodosproblemas
que são cobertos por esse

planoé, sevocê temumcão
e um colega vai visitá-lo e o
cãoomorde,elepoderápro-
cessá-loepedirindenização.
Aí entra o seguro. Ele vale
tambémsealgumfuncioná-
riocaidentrodaresidênciae
se machuca, por exemplo.

As vantagens de ter a re-
sidênciacobertaporumse-
guro também esbarra nos
preços.Bittencourtdiz,ain-
da, que um plano fica mais
barato do que as pessoas
normalmente imaginam.
Ele citou um exemplo.

“Omoradordeumbairro
de Vila Velha segurou uma
casatérreacomsobrado.Em
caso de incêndio, por exem-
plo, ele vai receber R$ 200
milpelapartetérreaeoutros
R$ 200 mil pelo sobrado, se
houver perdas. Além disso,
ele vai receber R$ 6 mil por
cada imóvel, caso precise
sairdolocalporcontadasre-
formas. Por esse plano, o
proprietáriodoimóvelpaga,
porano,R$234,77”,explica
Bittencourt.

FIQUE DE OLHO

Contrato
t Veja suas necessidades e
converse sobre isso com o
corretor, que vai oferecer a
opção adequada ao seu perfil

O que incluir
t Inclusão de bens
eletrônicos normalmente
tornam o seguro mais
cara. Esses bens são mais
visados por ladrões

Cobertura
t Veja se o seguro básico
cobre a reconstrução do
imóvel e a reposição do
conteúdo. Se o imóvel for
uma casa, desconte o
valor do terreno

Seguro coletivo
t Em caso de apartamento,
veja se a apólice do
condomínio já cobre alguma

coisa. Ainda é possível, no
caso de prédios, fazer um
seguro coletivo

Validade
t Tire todas as suas
dúvidas com o corretor,
sobre como proceder em
caso de problemas, como
será paga a indenização
e quando a apólice
passa a valer

que a maioria seja subsi-
diada pelo programa do
governo federal Minha
Casa, Minha Vida.

Em Vitória, as regiões
mais procuradas por jo-
vens solteiros e casais sem
filhos são Jardim Camburi
e Jardim da Penha. “Este
segundo é muito visado
por estudantes, já que fica
perto de escolas e da
Ufes”, afirma Francis Ro-

cha, diretor-geral da Imo-
biliária Francisco Rocha.

Já em Vila Velha, ga-
nham Praia da Costa, com
33%dapreferência,Itapoã
(33%) e Itaparica (21%).

PRIORIDADES
Entre as prioridades

dos jovens na hora da es-
colha de um imóvel estão:
área de lazer e preço. “Es-
sas pessoas gostam de re-

ceber amigos e, por isso, o
espaçocomuméumótimo
complemento do aparta-
mento”, explica Walquíria
Santana, Analista de Ven-
das da Quintella Torres.

Walquíria diz, ainda,
que quem pode pagar um
pouco mais pelo apê tam-
bém tem como prioridade
o acabamento da unidade
e a escolha por condomí-
nio com menos torres.

Documento:AG06IM002;Página:1;Formato:(274.11 x 381.00 mm);Chapa:Composto;Data:05 de Jun de 2013 17:38:01


